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INTRODUÇÃO 

A pirafina, Cephalopholis fuluus  (Linnaeus,  1758) 6.  uma 

espócie comum nas capturas artesanais cearenses  (Fig.  1), sen-

do sua produgao constante nas pescarias ao longo do ano. 

Embora a maioria dos serranideos apresentem uma alta 

cotagao no mercado consumidor (Cervigon_ 1966), a piraúna S me 

nos cotada devido ao seu pequeno porte. Apesar de ser um peixe 

de segunda categoria, 6-  bastante apreciado pelas populagaes de 

médio e baixo poder aquisitivo, apresentando certa importância 

econamica para o Estado do Cear. 

A distribuigao geogra.fica da pirailna, segundo Cervigon 

(1966), ocorre desde as Bermudas e Cabos da Flórida ate o Rio 

de Janeiro e Oeste do Golfo do Móxico. 

Em nossa regiao poucas informagaes existem sobre esta 

espócie, sendo de nosso conhecimento apenas dois trabalhos:  al 

guns  dados ecológicos sobre os peixes marinhos de Aracati (Li-

ma & Paiva, 1966)_e sobre a ipoca de desova de alguns peixes ma 

rinhos do Estado do Ceara, Brasil (Mota Alves & Lima, 1978). 

Tendo em vista a caróncia de pesquisas relativas a es-

7)ócie„ o presente trabalho visa fornecer contribuigaes ao co-

nhecimento da sua biologia_ biometria e pesca. 
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PrTERIAL E MÉTODOS 

O material estudado Co presente trabalho constou de 100 

indivIduos (54 machos e 46 feneas) aue variam de 14,6 a 35,0 

cm de comprimento total, amostrados de outubro de 1981 a abril 

de 1932 nrocedentes de nescarias artesanais de neauenos bar-
cos e jangadas em frente a Fortaleza, e de entrevistas feitas  

con  pescadores  en  varios pontos do litoral cearense, tais se-

jam' Aracatil  Camocim, Paracuru e Fortaleza. 

Os reixes foram amostrados ao acaso e tomado as carac-

teristicas neristicas, tais como: número de acúleos, número de 

raios e de rastros. Os rastros foram contados no nrimeiro arco 

1-rancTuial esquerdo, na seguinte sec,U6ncia ramo sunerior, \Ter 

tica e ramo inferior. Os dados morfométricos foram tornados com 

paquIrnetro de a-o, estando os exemplares estendidos sobre 

flanco direito e com boca cerrada. 0 comprimento total foi ob-
tido a partir da extremidade anterior do focinho  at  a extreni 

dade da nadadeira caudal a altura na'xima foi tomada da base 

Ca nadadeira ventral até a base do primeiro espinho da nadadei 

ra dorsal. 0 peso total foi obtido atrav5sde balança  con  'pre-

cisão de até décimos de grama.  

Con  relação ao estudo da reprodugão, as ganadas foram 

dissecadas, pesadas e classificadas macroscopicamente em cinco 

estadios de maturação sexual, de acordo com a escala proposta  
or  Nota Alves & Tomé (1967): 

• - Virgem 
11 - Em desenvolvimento inicial  

III  -  En  waturaqao 
IV - Desovando 

✓ - Desovada 

oa 
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A nesagem foi obtida - utilizando-se balança analítica 
(aproximação de 0.0001 g). 

A determinação do índice gonado8som6tico foi feita pa-

ra os meses de outubro de 1931 a abril de 19C2, sendo a obten- 
ção do mesmo através da fOrmula, Z.C.S -Yg x  too 0 ncke ) Yt 

Yg = peso médio das gOnadas 

Yt = peso médio dos indivíduos. 

A relação peso/comprimento total foi calculada através 

da euação: 

Y K . X e sob a forma 

LnY = LnK 4- b LnX  

onde 

Y = peso dos indivIduos, em gramas. 

X = comprimento total, em cm. 

K = coeficiente linear de regressão. 

b = coeficiente angular de regressão. 

As relações altura m.ãxima/comprimento total e compri-

mento da cabeça/comprimento  total foram calculados através da 

equação: 

Y -t a # bX 

on de 

Y = altura máxima e comprimento da cabeça dos indivi-

duos, em cm. 

X = comprimento total, em cm. 

a = coeficiente linear da regressão. 

b = coeficiente angular da regressão. 



KISULTADOS E niscussTo  

ASPECTOS DA BIOLOGIA 

Posição sistemática 

Reino - Animal 
Filo - Chordata 

Suner-classe -  Pisces  

Classe Osteichtyes 

Ordem - Percomorphi 

Família Serranidae 

Gênero Cephalopholis 

Esp6cie Cephalopholis fulvus  (Linnaeus,  1758) 

Nomes vulgares - Piraana (Nordeste do Brasil) 

Corruncha (Venezuela). 

Caracteres aerais  

A piraana,, Cephalopholis fulVus possui corpo alongado, 
cabeça e boca relativamente grandes, hipognata e protráctil 
Tanto na pr6-maxila como na região anterior Ca mandíbula, en-
contram-se 4 dentes incisivos em forma de cone. Os demais  den  

tes presentes nestas, na faringe, palato e voner são pontiaq.0 

dos, apresentando-se em várias séries e com tamanhos diversos  
(Fig.  2). Sua alimentação consta principalmente de crustáceos, 
segundo Cervigon (1966). No entanto, devido ao tipo de dentes 

encontrados pode-se dizer gue esse peixe 6  carnivore  piscívoro. 

As escamas são do tipo etenOide e de tamanho m6dio. A 
coloração mais comuM 6 o vermelho escuro com tonalidades roxas. 

Numerosas pontuações ou peauenas manchas bretas redondas e al-

gumas azuladas se estendem por todo o corpo, cabeça e nadadei- 

o 1- 
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ra dorsal. A nadadeira caudal 5 do tipo homocerca com colora-
ção amarelada 

A parte anterior da mandíbula tem duas manchas negras 

pequenas redondes, sendo amarelo claro a parte ventral do cor-

po. 

Encontram-se eM pequenas proporções indivíduos com  co -

lotação amai•elada, e esta, como outras variações, estão rela--

Cionadas com o mimetismo acarretado pelo prOprio ambiente em 
que vivem, tais como a profundidade e substratos. 

Habitam preferencialmente fundos coralinos e rochosos 

(Cervigon, 1966). 

Reprodução 

De acordo com estudos feitos por Mota Alves & Lima 

(1978), as espécies da família Serranidae que ocorrem no lito-

ral cearense  tam  a sua época de desova variando entre janeiro 

e junho, sendo de maio a junho o período de desova da piraüna, 

Cephalopholis fulVus. No presente trabalho, fez-se a determina 

cão do índice gonadossom'itico (I.G.S.) tendo-se obtidourpmaior 

valor no més de marco  (Tab.  1,  Fig.  3). Apesar de não se ter 

analisado gOnadas em todos os meses do ano, deduz-se que esta 

espécie tenha maior incidencia de desova no  ms  de março. 

Igual a muitos outros serranideos, a piraiina parece 

ser hermafrodita protoginica (Cervigón, 1966). 

Vale salientar  cue  na amostragem estudada encontrou-

-se 1 exemplar fêmea com uma gOnada apenas. 

Os dados amostrais sugerem que a ocorrência de indivi-

duos de ambos os sexos, na captura, obedece uma certa pronorci 

onalidade, sendo de 46% a participação de fêmeas contra 54% 

machos (Tabela 2). 
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BIOMETRIA 

Caracteres meristicos  

A contagem dos acúleos e raios das nadadeiras peito-

rais, ventrais, dorsal e anal esta representada na Tabela 3. 

O número de rastros do primeiro arco branquial esquer-

do esta representado através da Tabela 4. 

Relação peso/comprimento total  

0 calculo da relação peso/comprimento total da ?iraúna, 
Cephalopholis fulvus  (Linnaeus),  foi feito considerando os sa-

xos em separado. Verificou-se diferença estatística ao nível 
de (a = 0,05) ao se aplicar o teste t de  Student.  

Para machos, a relação peso/comprimento total 6 renre-

sentada pelas eauagOes: 

Y = 0,0267 X 28437  

Os valores observados e calctlados se encontram na Ta 
bela 5, Figura 4. 

LI = 3,6219 + 2,8937 LnX (r=0,993). 

Os valores observados e calculados se encontram na Ta-

bela 6, Figura 5. 

Para fêmeas, as equaçaes sãog 

Y = 0,0117 X 31318 

Os valores observados e calculados se encontram na Ta-

bela 5, Figura 6. 

LnY = -4,4496 + 3,1318 LnX (r = 0,998). 

Os valores observados e calculados se encontram na Ta-

bela 6, Figura 5. 
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O coeficiente de correlação linear r, quase igual à uni  

daft  para machos e fêmeas, mostra a grande dependancia gueexis 
te entre o peso e o comprimento dessa espécie. 

Relação comprimento da cabeça/comprimento  total  

O calculo da relação comprimento da cabeça/comprimento 

total da piradna, Cephalopholis fulvus, foi feito com os sexos 
em separado, tendo-se verificado diferença estatística ao nl-
vel de (a = 0,05) ao se anlicar o teste t de  Student.  

Para machos, a relação comprimento da cabeça/comprimen 

to total representada pela equaçãog 

• = -0,613 + 0,292 X (r = 0,992) 

Os valores observados e calculados se encontram na Ta-
bela 7, Figura 7. 

Para femeas, a equação 

Y = -0,396 + 0,342 X (r = 0,994). 

Os valores observados e calculados se encontram na Ta-

bela 7, Figura 7. 

O coeficiente de correlação r, para os dois sexos, mos 

tra a dependência altamente significante que existe entre o  corn  
nrimento da cabeça e o comprimento total dessa esp6cie. 

Relação altura maxima/comnrimento total 

O calculo da altura maxima/comprimento total da piraú 

na, Cephalopholis fuZuus , foi feito inicialmente em separado ; 

e não se tendo encontrado diferença estatística ao nível de 

(a = 0,05) ao se aplicar o teste t de  Student,  ¡untou-se os 
dois sexos, ficando a relação representada pela seguinte egua- 
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ç ao 

Y = -0,595 + 314 X (r = 0,982). 

Os valores observados e calculados se encontram na Ta-

bela 8, Figura S. 

0 coeficiente de correlação r mostra a absoluta depen-

dencia da altura m5.xima ao comprimento total do peixe. 

PESCA 

A piraúna, Cephalopholis fulvus  (Linnaeus)  '6 capturada 

durante todo o ano, não apresentando um período definido de 
safra. 

Essa espécie não vive em cardumes e o .aparelho de pes 
ca utilizado na sua captura e.  o espinhel vertical de fio de  

nylon  de número 60 a 80 com 4 anzOis, de niimero 10. Da linha 

de fundo nartem os inus, os quais se prendem nos anzóis, encas-
toados com fio de aço de número 26 a 28: na extremidade infe-

rior da mesma colocam-se chumbadas de 100 a 300q. Na junção do 

espinhel cor a chumbada e na conecccão da linha de fundo exis-
tem distorce dores. 

A pire 4 um peixe de ambiente nrofundo, e as suas 
pescarias são realizadas principalmente nos pesqueiros do alto 
e da risca, com linhas de 28 a 36  in  de profundidade. 

As iscas mais empregadas sãog biquara, mariquita, sapu 

rana, pira, carnaraes,  etc.  



coNcLusTo 

De acordo com o estudo realizado sobre a piraúna, Ce-

phalopholis fulvus  (Linnaeus),  chegou-se as seguintes conclu-

sões: 

1. POssui dentes incisivos cônicos e pontiagudos em só 

ries com tamanhos diversos, sendo portanto um car- 

nivoro  piscívoro.  

2. Para o período estudado, o maior I.C.S: foi, encon-

trado no  ms  de março. 

3. 0 número de acúleos e raios das nadadeiras variam 

de peitoral (1X+16 a IX+17), anal (111+09 a 111+10) 

ventral (1+05) e peitoral (15 a 19). 

4. T relação peso/comprimento total apresentou dimor-

fismo sexual, tendo as f6meas apresentado maior pe-

so. 

5. A relação comprimento da cabeça/comprimento total 

tamb6m apresentou dimorfiSmo sexual, tendo as f6- 

meas apresentado maior tamanho da cabeça. 

6. A relação altura maxima/comprimento total não apre-

sentou dimorfismo sexual. 

7. Com relação a pesca,  node-se constatar crue a pirala 
na 6 capturada em qualquer época do ano; o aparelho 
mais utilizado na sua cantura o espinhel com an-

zóis de número 10 e linha de  nylon  com 28 a 36 

de tamanho; as iscas mais preferidas são: biquara, 

mariquita, sanurana, piri. 

09 



SUMARIO 

Neste trabalho apresentou-se alquns aspectos da biolo-

gia, relaçOes biometricas básicas e consideragOes sobre a pes 

ca da piraiina, Cephalopholis fulvus  (Linnaeus,  1758). 

Fez-se um estudo sobre a distribuição e tioos de den-

tes apresentados, determinação do índice gonadossom.itico (I.C. 

.S.), caracteres meristicos e morfom6tricos básicos, tais se-

jamg relação peso/comprimento total, comprimento da cabeça/com 

primento total e altura máxima/comprimento total. 

Sobre a pesca da pirailna, verificou-se a sua ocorran-

cia nas capturas cearenses, o tipo de aparelho utilizado e as 

iscas mais empregadas. 

to  
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TABELA 1 - Valoreg refeterites atj tndice 5.0tiadosSiOm5tico (I.G.S.) 
da piraiana, Cephalophotis futvus  (Linnaeus).  Mate-
rial coletado na costa cearense em frente a Fortale 
za, no  period()  de outubro de 1981 a abril de 1982.— 

Pbses Frecbgncia 
de fgro as 

Pesos mgdios das Pesos mgdios dos 
q8nadas (g) indivíduos(g) I. GS..  

Outubro 18 1,43 183,16 0,78 

Dezembro 3 0,45 262,30 0,17 

Janeiro 14 0,44 163,94 0,26  

Margo  9 12,44 461,38 2,69 

Abril ? 0,74 498,25 0,14 



TABELA 2 - Valores de freqa6ncia absoluta da distribuição de 
comprimento total  nor  sexo da oiraiine,Cephalopholis 
fulvus  (Linnaeus)  . Material coletado na costa cea-
rense em frente a Fortaleza, no período de outubro 
de 19 81 a abril de 1982. 

FrecP:naLa. absoluta 
Ferreas Machos Total Classes de ocariprinento total (an) 

14,0 
15,5 
17,0 
18,5 

- 15,5 
- 17,0 
- 18,5 
- 20,0 

1 
2 

.:., 

3 

- 
4 

11 
A ,.. 

1 
6 

11 
17 

20,0 - 21,5 11 5 16 
21,5 - 23,0 5 3 8 
23,0 - 24,5 6 6 12 
24,5 - 26,0 2 4 , o 
26,0 - 27,5 5 6 11 

27,5 - 29,0 3 - 3 
29,0 - 30,5 1 1 n , 

30,5 - 32,0 1 1 
32,0 - 33,5 , - 2 
33,5 - 35,0 1 - 1 

Total 16 54 100 



TIABELZA,_ 3 - Valores da distribui0b do número de acúleos e raios 
das nadadeiras da oirana CephaZopholis fulus  (Lin  
nE,..lettS) Material coletado na costa cearense em fre—n 
te a Fortaleza,  ho period°  de outubro de 19 81 a. abria  
tie  

N-AcEileos e raios FreqbEncia dos indivíduos 
Tbsoluta Balativa 

Dorsal 

IX + 16 

IX + 17 

92 

02 

92 

03 

Total 100 100 

inal  

III + 09 

III + 10 
09 

91 

09 

91 

Total 100 100 

Ventral 

1+05 100 100 

Total 100 100  

Peitoral 

16 

17 

18 

19 

07 

43 

48 

02 

07 

43 

48 

02 

Total 100 100 



TABELA • Valores da distribuice.ao de rastros no primeiro arco 
branquial da piradna, CephaZophoZis fuluus (Lin— 
naeus).  Material coletado na costa cearense em fren 
te a Fortaleza, no período de outubro de 19 81a abra 
de 1982. 

Nikero de rastros Frax.ft&cia dos indivíduos 
Absoluta Relativa 

2 + 1 + 11 01 01 
3 + 1 + 12 02 02 
3 + 1 + 11 18 08 
3 + 1 + 12 56 56 
3 + 1 + 13 10 10 
4 + 1 + 11 03 03 
4 + 1 + 12 07 07 
4 + 1 + 13 03 03 

Total 100 100 



TABELA 5 - Valores referentes aos pesos observados e calcula-
dos rara fêmeas e machos da piralana, Cephalopholis 

fulms (  Linnaeus  ) Nateri a1 coletado na costa cea-
rense em frente a Fortaleza, no período de outubro 
de 19 81 a abril de 1982.. 

Centros de classes 
de omnrimnto toti av  

Pesca 1.6.61dics doserVadbs(00 PeSCs rgdios calculados (g) 
Itre Vatlitb Famea8 Vadhcs 

147 53-60 , 55,51 

i625 68,75 1Ô,2 72 , 49 71,09 

i7,75 99,10 97,65 95,59 95,21 

19,25 123,76 122,17 123,24 11996 

20,75 160,41 140,36 156,10 148,49 

22,25 202,50 120,83 193,97 181,09 

23,75 235,85 235,10 237,95 218,01 

25,25 284,25 262,90 282,26 259,49 

26,75 330,20 337,15 345,36 305,76 

20,25 390,20 - 409,71 

29,75 467,80 367,00 481,73 113,68 

31,25 608,20 - 562,02 

32,75 615,00 - 650,91 

34,25 780,00 - 748,92 



MBEL21 6 - Valores referentes aos pesos observados e calcula -
dos por regressão para frrl.eas e machos da piraúna,  
Cephalopholis fulti us (Linnaeus)  . Material coletado 
na costa cearense em frente a Fortaleza, no periodo 
de outubro de 19 81 a abril de 1982.  

En dos Cent/as de classes 
de corprirrento total 

En dos 
Observadas  

Faire as Machos 

pesos  
Cal culados 

Machos E'rneas 

2,69 3,98 3,97 - 
2,78 4,23 4,26 4,28 4,30 
2,87 4,59 4,58 4,55 4,55 
2,95 4,81 4,80 4,81 4,78 
3,03 5,07 4,94 5,04 5,00 
3,10 5,31 5,19 5,26 5,20 
3,16 5,46 5,46 5,47 5,38 
3,22 5,64 5,57 5,68 5,55 
3,28 5,79 5,82 5,84 5,72 
3,34 5,96 - 6,01 - 
3,39 6,14 5,90 6,17 6,02 
3,44 6,41 - 6,33 - 
3,18 6,42 - 6,47 
3,53 6,65 - 6,61 - 



TABELA 7 - Valores referentes ao comprimento da cabeça observa 
do e calculado para fkleas e machos da nirafina, Ce 
phalopholis fulvus  (Linnaeus).  Material coletado na 
costa cearense em frente a Fortaleza, no período de 
outubro de 1981 a abril de 1982. 

Centros de Classes de 
corrprinento total (cm) 

Corrprirrento da cabeça (an)  
Observados Calculados 

Ferreas Machos Fereas Machos 

14,75 4,77 - 4,64 
16,25 5,07 5,28 5,16 3,98 

17,75 5,76 5,75 5,67 4,41 

19,25 6,33 6,35 6,18 4,84 
20,75 6,77 6,60 6,70 5,28 
22,25 7,27 7,04 7,21 5,71 
23,75 7,63 7,76 7,72 6,14 

25,25 8,12 8,04 8,23 6,57 
26,75 7,76 7,66 7,75 7,00 
28,25 9,17 - 9,26 
29,75 9,44 9,05 9,77 7,87 
31,25 10,50 - 10,29 - 
32,75 10,82 - 10,80 - 
34,25 11,65 - 11,31 



TABELA, 8 - Valores referentes a altura máxima observada e cal-
ettiada da Oitaima., Cephalopholis fultzus  (Linnaeus)  . 
Material criletadO na COSta cearense em frente a For 
taleza, no pertodo de Outubro de 1981 a abril de 1982.-  

Centros de classes de 
comprimento total (cm) 

Alturas máxi.mas  (art)  
Observadas Calculadas 

14,75 3,67 1,03 

16,25 4,58 4,50 

17,75 5,26 4,97 

19,25 5,59 5,44 

20,75 6,22 5,92 

22,25 6,34 6,39 

23,75 7,04 6,86 

25,25 7,47 7,33 

26,75 7,75 7,80 

28,25 7,93 8,27 

29,75 8,33 8,74 

31,25 9,00 9,21 

32,75 9,23 9,66 

34,25 11,15 10,15 



LT 

Fig. — Pirauna, Cephalopholis luivus (Linnaeus, 1758) 



Fig,  2 — Aspectos gerais da distribuiv:da dos dentes 
do pirauna. Cephalopholis fuivus  (Linnaeus).  

A — Dentes pr6— rnaxilares 

Dentes mandibulares 

C — Dentes taringeanos superiores 

D Dentes taringeonas interiores 

E — Dvntes vornerinos e palatinos 



Out  DEZ.  JAN. MAR. AB R.  

MESES  

FIG.  3 — Valor  medic)  do indice gonadossomatico distribuido por meses da pirauna, Cephalopholis  

tulvus  (Linnaeus).  Material coletado no costa cearense em frente a Fortaleza no pe 

rodo de outubro de 1981 a abril de 1932. 
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FIG.  4 - Relapi5o peso (Y) /comprimento total (X) de machos da pirauna, Cephalopholis 

fulvus  (Linnaeus).  Material coletado na costa cearense em frente o Fortaleza, 
no periodo de outubro de 1981 a abril de 1982. 
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FIG.  5 - Relapso peso Y) / comprimento total X) por  regress-cio de fêmeas e machos da 

pirouna, Chepholo_pholis  fulvus  (Linnaeus).  Material coletado na costa cearen 

se em frente a Fortaleza, no  period°  de outubro de 1981 a abril de 1982. 
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FIG.  6 — Relapdo peso (Y)/ comprimento total (X) de rimeas da pirauna.Cephalopholis 

fulvus  (Linnaeus).  Material coletado na costa cearense em frente a Fortaleza, 

no norindo de mitithro de 1981 n abril do 1982. 
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FIG.  T - Relapiio comprimento da cabepa (Y) / comprimento total (X) paro ameas e machos 

da pirauna, Cephalopholis fulvus  (  Linnaeus).  Material coletado no costa cearen 

se em frente a Fortaleza, no periodo de outubro de 1931 a abril de 1982. 
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FIG.  8 - Relapcio altura m6xima (1)1 comprimento total (X) da pirauna,_Cepha_lopholis fulvus  

(Linnaeus).  Material coletado na costa cearense em frente a Fortaleza no  period°  

de outubro de 1981 a abril de 1982. 
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